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RESUMO 
Objetivo: mensurar o nível de dependência de substâncias psicoativas dos estudantes da área 
da saúde de uma universidade pública federal e verificar relações com a saúde mental durante 
a pandemia da COVID-19. Método: estudo transversal com abordagem quantitativa realizado 
com 527 estudantes de sete cursos de graduação da área da saúde de uma universidade 
pública federal da região Sul do Brasil. A coleta foi realizada de forma virtual por meio de 
um questionário de caracterização sociodemográfica e acadêmica, o Alcohol, Smoking and 
Substance Involvement Screening Test e o Mental Health Inventory. Para análise dos dados, foi 
utilizada a estatística descritiva e inferencial. Resultados: a maioria dos estudantes, durante 
a pandemia da COVID-19, apresentou uso ocasional e sugestivo de abuso para derivados do 
tabaco, bebidas alcoólicas, maconha e hipnóticos/sedativos. As menores médias de saúde 
mental foram dos estudantes que tiveram seu nível de dependência classificado como sugestivo 
de abuso, e as maiores médias foram dos que não fizeram uso dessas substâncias durante a 
pandemia (sem uso/pandemia). Conclusão: tendo em vista que médias mais elevadas apontam 
para uma melhor saúde mental, pode-se inferir que uma pior saúde mental está associada ao 
maior uso de substâncias psicoativas.
Palavras-chave: Transtornos Relacionados ao Uso de Substâncias; Saúde Mental; 
Estudantes; Consumo de Álcool na Universidade; Infecções por Coronavírus; Isola-
mento Social. 

ABSTRACT
Objective: to measure the level of psychoactive substance dependence of healthcare students from 
a public federal university and to verify relationships with mental health during the COVID-19 
pandemic. Method: a cross-sectional study with a quantitative approach carried out with 527 
students from seven undergraduate courses in the health area at a federal public university in 
the Brazilian South region. Collection was carried out virtually by means of a questionnaire 
for sociodemographic and academic characterization, the Alcohol, Smoking and Substance 
Involvement Screening Test and the Mental Health Inventory. Descriptive and inferential statistics 
was used for data analysis. Results: during the COVID-19 pandemic, most of the students 
presented occasional and suggestive of abuse consumption of tobacco products, alcoholic beverages, 
marijuana and hypnotics/sedatives. The lowest mean mental health scores corresponded to the 
students who had their addiction level classified as suggestive of abuse, and the highest mean 
scores were found in those who did not use these substances during the pandemic (no consumption/
pandemic). Conclusion: given that higher mean scores point to better mental health, it can be 
inferred that worse mental health is associated with higher psychoactive substance consumption.
Keywords: Substance-Related Disorders; Mental Health; Students; Alcohol Drinking in 
College; Coronavirus Infections; Social Isolation.

RESUMEN
Objetivo: medir el nivel de dependencia de sustancias psicoactivas entre estudiantes de salud 
de una Universidad Pública Federal y verificar las relaciones con la salud mental durante la 
pandemia de COVID-19. Método: Estudio transversal con enfoque cuantitativo realizado con 527 
alumnos de siete cursos de pregrado del área de salud de una Universidad Pública Federal del sur 
de Brasil. La recogida se realizó de forma virtual a través de un cuestionario de caracterización 
sociodemográfica y académica, el Test de Detección de Consumo de Alcohol, Tabaco y Sustancias, 
y el Inventario de Salud Mental. Para el análisis de los datos se utilizaron estadísticas descriptivas 
e inferenciales. Resultados: la mayoría de los estudiantes durante la pandemia de COVID-19 
tenían un consumo ocasional y sugestivo de productos de tabaco, bebidas alcohólicas, marihuana 
e hipnóticos/sedantes. Las puntuaciones medias de salud mental más bajas fueron las de los 
estudiantes cuyo nivel de dependencia se clasificó como sugestivo de abuso, y las puntuaciones 
más altas las de aquellos que no consumieron durante la pandemia (sin consumo/pandemia). 
Conclusión: teniendo en cuenta que las medias más altas apuntan a una mejor salud mental, se 
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INTRODUÇÃO

O uso de Substâncias Psicoativas (SPA) em universi-
tários tem aumentado significativamente, sendo de maio-
res índices se comparado à população geral.1 O uso pode 
estar vinculado a uma série de fatores, como novas res-
ponsabilidades, afastamento da família, preocupação com 
o futuro e carga horária diferenciada e elevada.2,3

Atualmente, evidencia-se o predomínio no consumo 
de SPA entre estudantes universitários e seu impacto na 
vida das pessoas.4 Em uma universidade estudada, o uso 
de SPA tem apresentado uma prevalência de 99,39% 
de uso de álcool na vida, seguido pelo uso de tabaco 
(38,18%), maconha (26,06%), inalantes (15,76%), cocaína 
ou crack (9,09%), alucinógenos e hipnóticos ou sedati-
vos igualados (6,06%), anfetaminas ou ecstasy (5,45%) 
e opioides (1,21%).5

Considerando esses fatores, a pandemia da coronavi-
rus disease de 2019 (COVID-19), causada pelo vírus Sar-
s-COV-2, tem impactado diretamente a saúde mental da 
população. Além do medo de contrair a doença, tem pro-
vocado uma sensação de insegurança em todos os aspec-
tos da vida, além de sintomas como depressão, ansiedade 
e estresse.5 Além disso, o método de controle mais eficaz 
da doença, que é o distanciamento social, acaba dimi-
nuindo o contato humano e as interações entre indiví-
duos, o que pode significar um estressor com considerá-
vel impacto na saúde mental, bem como pode levar ao 
início ou à intensificação do uso de SPA.5-7

No contexto brasileiro, órgãos ministeriais, estaduais 
e municipais têm buscado estratégias que amenizem as 
consequências da pandemia e as possíveis reverberações 
na saúde mental dos brasileiros, com materiais voltados 
aos profissionais de saúde, aos familiares, idosos, cuida-
dores e à população em geral. A proposta da campanha 
ministerial, por exemplo, compreende a orientação sobre 
como as pessoas devem lidar com sentimentos como o 
medo e o estresse, além de apresentar dicas e estratégias 
de cuidado em saúde mental.8 

Ademais, o Conselho Nacional de Saúde recomenda 
a implementação de outras providências para garantir 
os direitos das pessoas com sofrimento e/ou transtorno 
mental e com necessidades decorrentes do uso de álcool 

e outras drogas no contexto da pandemia pela COVID-19.9 
No entanto, nota-se que a população jovem, dos 18 aos 24 
anos, que é maioria nas universidades10, não recebe aten-
ção merecida nas estratégias evidenciadas, o que pode 
influenciar na vulnerabilidade do cuidado em saúde men-
tal nesse período da vida.

Estudos11,12 que analisam a situação pandêmica e a 
saúde mental da população evidenciam o impacto nega-
tivo da pandemia na vida das pessoas, bem como piora 
dos hábitos de vida e aumento do uso de SPA. Ainda, o 
distanciamento social tem impacto no processo de ensino 
aprendizagem, provocando, nos estudantes, dificuldades 
de interação e de aprendizado, com consequências no 
desempenho acadêmico.13,14 Considerando esses elemen-
tos, enfatiza-se a premência da realização do presente 
estudo, visto que os estudantes universitários são um dos 
grupos especialmente propensos a adotar comportamen-
tos de risco à saúde15 e que a pandemia da COVID-19 tem 
impactado a saúde mental desses universitários. Conse-
quentemente, pode haver aumento na procura de subs-
tâncias psicoativas. Para isso, o presente estudo objetiva 
mensurar o nível de dependência de substâncias psicoati-
vas de estudantes da área da saúde de uma universidade 
pública federal e verificar relações com a saúde mental 
durante a pandemia da COVID-19.

MÉTODO

Estudo transversal com abordagem quantitativa reali-
zado numa universidade pública federal da região Sul do 
Brasil. Essa universidade é formada por unidades univer-
sitárias, e  Centro de Ciências da Saúde possui 2.357 estu-
dantes matriculados nos sete cursos de graduação que o 
compõem, a saber: Enfermagem, Medicina, Fisioterapia, 
Odontologia, Fonoaudiologia, Farmácia e Terapia Ocupa-
cional. Desses alunos, 2.243 estão com matrículas ativas.

Os participantes do estudo foram estudantes matri-
culados nos cursos de graduação da área da saúde. Foram 
considerados como critérios de inclusão: estudantes matri-
culados com vínculo ativo nos referidos cursos e com 
idade igual ou superior a 18 anos. Os critérios de exclu-
são foram: estudantes matriculados nos cursos em situa-
ção de intercâmbio, trancamento ou afastamento por tra-
tamento e/ou licença saúde.

Para a definição dos participantes da pesquisa, utili-
zou-se amostra por conveniência, mas foi adotado o cri-
tério de amostra mínima para evitar vieses na seleção 
dos participantes do estudo. Para estimativa do tamanho 
amostral, utilizou-se nível de confiança de 95% e mar-
gem de erro de 5%.  Assim, do total de 2.243 estudantes 

puede deducir que una peor salud mental está asociada a un mayor consumo de 
sustancias psicoactivas.
Palabras clave: Trastornos Relacionados con Sustancias; Salud Metal; 
Estudiantes; Consumo de Alcohol en la Universidad; Infecciones por Coro-
navirus; Aislamiento Social.
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matriculados, quando o cálculo de amostra mínima foi 
aplicado, obteve-se um mínimo de 329 participantes para 
composição da amostra. Com os critérios de elegibilidade, 
2.021 estudantes estavam aptos a participar e todos foram 
convidados a participar do estudo, sendo que 527 estu-
dantes compuseram a amostra.

Os dados foram coletados entre os meses de julho 
e agosto de 2020 em meio online via Google Forms. Os 
estudantes foram contatados por meio de seus e-mails, 
os quais foram disponibilizados pelas coordenações dos 
cursos e pelo Centro Processamento dos Dados da insti-
tuição. No e-mail enviado aos alunos, havia o link do pro-
tocolo de pesquisa e o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido correspondente. O protocolo de pesquisa foi 
composto por três instrumentos, sendo o primeiro um 
questionário semiestruturado desenvolvido pelos pesqui-
sadores com o intuito de avaliar variáveis sociodemográfi-
cas, acadêmicas e de adesão às recomendações do minis-
tério da saúde na pandemia da COVID-19.

O segundo instrumento foi o Alcohol, Smoking and 
Substance Involvement Screening Test (ASSIST) versão 
3.0, construído por pesquisadores de vários países sob a 
coordenação da Organização Mundial de Saúde (OMS) e 
validado para a realidade brasileira.16 Este é um questio-
nário estruturado contendo oito questões sobre o uso de 
substâncias psicoativas nas diferentes classes (derivados 
do tabaco, bebidas alcoólicas, maconha, cocaína, estimu-
lantes, sedativos, inalantes, alucinógenos e opiáceos). As 
questões versavam sobre: frequência de uso na vida e nos 
últimos três meses; problemas relacionados ao uso; preo-
cupações referentes ao uso por parte de pessoas próximas 
ao usuário; prejuízos no desenvolvimento de tarefas espe-
radas; tentativas não eficazes de cessar ou reduzir o uso; 
sentimentos de compulsão; e uso de substâncias por via 
injetável. Cada resposta se refere a um escore, que varia 
de 0 a 4, sendo que o total da soma pode variar de 0 a 20. 
Considera-se a faixa de escore de 0 a 3 como indicativa 
de uso ocasional, de 4 a 15 como indicativa de abuso e 
maio que 16 como sugestiva de dependência.

O terceiro instrumento de pesquisa foi o Mental 
Health Inventory (MHI), traduzido para o português como 
Inventário de Saúde Mental (ISM), por Pais-Ribeiro em 
2001. Esse instrumento é constituído como um questio-
nário de autorresposta com 38 itens que se distribuem 
em cinco sub-escalas: ansiedade, com 10 itens; depres-
são, com cinco itens; perda de controle emocional/com-
portamental, com nove itens; afeto positivo, com 11 itens; 
e laços emocionais, com três itens. Essas cinco sub-esca-
las se agrupam-se em outras duas grandes dimensões 
que medem, respectivamente, o distresse psicológico 

(dimensão negativa) e o bem-estar psicológico (dimen-
são positiva). Para análise da saúde mental, têm-se que o 
resultado de cada dimensão, positiva e negativa, deriva 
do somatório bruto dos itens que lhe correspondem. O 
somatório das duas dimensões fornece o Índice de Saúde 
Mental Global. Os valores mais elevados correspondem a 
melhor saúde mental. Os resultados, a pontuação final, 
foram transformados numa nota de “0” a “100”. O ponto 
de corte identificado foi de 52 pontos para a existência 
de sintomas graves e de 60 pontos para a existência de 
sintomas moderados.17

Os dados foram organizados numa planilha eletrô-
nica em forma de banco de dados, no programa Excel 
– Windows/XP, e analisados por meio do programa Sta-
tistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 21. 
Para descrever o perfil da amostra, foi utilizada estatística 
descritiva com frequência absoluta (n) e percentual (%) 
das variáveis categóricas e medidas de tendência central 
e de dispersão para as variáveis quantitativas. A consis-
tência interna das escalas foi avaliada pelo coeficiente 
alfa de Cronbach. Neste estudo, o valor de alfa para o 
ASSIST foi de 0,64 e, para o MHI, foi de 0,96. Ressalta-
-se que o valor do alfa de Cronbach pode variar de zero a 
um. Assim, quanto mais alto o valor, maior a consistência 
interna do instrumento.18 

As variáveis categóricas foram avaliadas por meio 
de frequência absoluta e percentual. Para as variáveis 
contínuas, analisaram-se as medidas de posição (média, 
mínimo e máximo) e dispersão (desvio padrão). A nor-
malidade dos dados foi verificada por meio do teste Kol-
mogorov-Smirnov. Para as análises bivariadas, realizou-se 
o Teste qui-quadrado de Pearson. Para comparação das 
médias das variáveis quantitativas que seguiram a distri-
buição normal, foi utilizado o teste t de Student e o Anova. 
Para os dados que não atenderam à distribuição normal, 
foram utilizados o teste de Mann-Whitney e o teste de 
Kruskal-Wallis. Adotou-se um nível de significância de 
5% (p<0,05).

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa e cumpriu com as determinações conforme a Reso-
lução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS

Participaram do estudo 527 estudantes, sendo que 
as idades variaram entre 18 a 38 anos, com média de 
22,3 (±4,6) anos. A maioria dos participantes era do 
sexo feminino (79,2%), sem filhos (94,2%) e sem com-
panheiro (65,7%). Durante a suspensão das atividades 
acadêmicas presenciais, 80,1% dos estudantes residiam 
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com familiares, 8,9% sozinhos, 6,8% com companheiro e 
4,2% com colegas/amigos. Em relação à adesão às reco-
mendações do Ministério da Saúde para prevenção de 
contágio da COVID-19, 49% responderam que estavam 
conseguindo manter o distanciamento social. Quando 
questionados sobre o seu desempenho acadêmico durante 
a pandemia, 49,5% (n=261) dos estudantes respondeu que 

era insuficiente, 24,1% (n=127) suficiente, 19,4% (n=102) 
bom 5,9 % (n=31) muito bom e 1,1% (n=6) excelente.

Os dados referentes ao nível de dependência de subs-
tâncias psicoativas estão apresentados na Figura 1. Con-
forme os dados, o maior percentual de estudantes com 
“uso ocasional” e uso “sugestivo de abuso” foi referente 
às bebidas alcoólicas, seguido da maconha.

 
 
Figura 1 - Nível de dependência de substâncias psicoativas. Santa Maria, RS, Brasil, 2020. (n=527)
Fonte: Elaborada pelos autores.

Conforme apresentado na Tabela 1, não houve dife-
rença significativa entre “uso ocasional” e o uso “suges-
tivo de abuso” de substâncias psicoativas por cursos da 
área da saúde. No entanto, é válido destacar que todos os 
cursos apresentaram estudantes com o nível “sugestivo 
de abuso” para os derivados do tabaco, bebidas alcoóli-
cas, maconha e hipnóticos/sedativos. Ainda, observa-se 
um número significativo de estudantes que fazem uso de 
bebidas alcoólicas, ou seja, estando classificados em nível 
de “uso ocasional” ou “sugestivo de abuso”.

Quando é estabelecida a relação dos níveis “uso oca-
sional” e “sugestivo de abuso” com o desempenho aca-
dêmico, verifica-se associação significativa em relação às 
seguintes substâncias psicoativas: derivados do tabaco 
(p=0,00), maconha (p=0,01), inalantes (p=0,00), hipnó-
ticos/sedativos (p=0,00) e opióides (p=0,00). Observa-se 
que o maior percentual de estudantes com o “uso ocasio-
nal” e “sugestivo de abuso” das referidas drogas avaliam 

seu desempenho acadêmico como insuficiente durante a 
suspensão das atividades presenciais (Tabela 2).

Na Tabela 3, estão apresentados os dados referentes 
à saúde mental dos estudantes universitários da área da 
saúde de acordo com o nível de dependência de substân-
cias psicoativas.

De acordo com os dados apresentados na Tabela 3, 
verifica-se diferença significativa nas médias do MHI glo-
bal e das dimensões “bem-estar” e “distresse” quando 
relacionados aos níveis “sem uso/pandemia”, “uso oca-
sional” e “sugestivo de abuso” das seguintes substâncias 
psicoativas: derivados do tabaco, bebidas alcoólica, maco-
nha e hipnóticos/sedativos. Quanto às substâncias esti-
mulantes e cocaína/crack, houve diferença significativa 
somente na dimensão “bem-estar”.

Observou-se que as menores médias foram dos estu-
dantes que tiveram seu nível de dependência classificado 
como “sugestivo de abuso”; as maiores médias foram dos 
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Enf†
(n=102)*

Med‡
(n=125)*

Far§
(n=96)*

Odo||
(n=47)*

Fon¶
(n=43)*

To**
(n=55)*

Fis††
(n=59)* p-valor‡‡

Der. tabaco
Uso ocasional 09 18 10 06 06 09 10 0,82
Sugestivo de abuso 09 13 10 02 02 04 03
Beb. alcoólica
Uso ocasional 28 27 25 14 09 14 27 0,19
Sugestivo de abuso 19 29 13 10 07 06 11
Maconha
Uso ocasional 10 19 12 09 04 08 07 0,70
Sugestivo abuso 06 11 09 04 03 06 05
Cocaína/crack
Uso ocasional 04 02 01 01 01 02 02 0,77
Sugestivo de abuso 01 00 00 00 00 01 00
Estimulantes
Uso ocasional 02 05 04 04 01 02 02 0,85
Sugestivo de abuso 01 02 01 00 00 00 00
Inalantes
Uso ocasional 02 00 02 00 00 01 01 0,38
Sugestivo de abuso 00 00 00 00 00 01 00
Hipnóticos/sedativos
Uso ocasional 14 13 12 05 04 07 09 0,81
Sugestivo de abuso 06 04 09 03 04 02 02
Alucinógenos
Uso ocasional 02 07 05 02 00 01 02 0,33
Sugestivo de abuso 00 00 00 01 00 01 00
Opióides
Uso ocasional 05 02 03 01 00 01 01 0,54
Sugestivo de abuso 00 02 00 00 00 00 00

Tabela 1- Frequência de estudantes com “uso ocasional” e “sugestivo de abuso” por substância psicoativa e por curso. Santa Maria, RS, 
Brasil, 2020 (n=527)

*Frequência total de alunos que participaram do estudo por curso; †Enf: Enfermagem; ‡Med: medicina; §Far: farmácia; ||Odo: odontologia; 
¶Fon: fonoaudiologia; **To: Terapia ocupacional; ††Fis: Fisioterapia; ‡‡Teste Qui-quadrado 

que não fizeram uso durante a pandemia (sem uso/pan-
demia). Tendo em vista que médias mais elevadas apon-
tam para uma melhor saúde mental, pode-se inferir que 
uma pior saúde mental está associada ao maior uso de 
substâncias psicoativas.

DISCUSSÃO

Segundo os dados, a maioria dos estudantes era do 
sexo feminino (79,2%) e, durante a suspensão das ativi-
dades acadêmicas presenciais, 80,1% dos estudantes resi-
diam com os familiares. Estudos identificam que residir 
e ter bom vínculo afetivo com o núcleo familiar pode é 
um fator de proteção ao uso de SPA.19,20 Em contrapar-
tida, o enfrentamento a situações desafiadoras e a per-
missividade de condutas estão relacionados à adesão ou à 
intensificação do consumo de substâncias, principalmente 
por estudantes que apresentam maior vulnerabilidade 

psicossocial. Dentre os fatores estressores e agravantes, 
pode-se citar o ingresso na universidade, o distanciamento 
do núcleo familiar, o estabelecimento de novos vínculos 
e a sobrecarga de atividades pedagógicas/acadêmicas.3,21

O consumo de SPA por jovens universitários pode 
ocorrer como estratégia de enfrentamento desses estres-
sores, bem como pelo desejo de experimentação nesse 
momento da vida, visto as inúmeras atividades e even-
tos.21 Assim, o período de atividades acadêmicas inter-
rompidas pela pandemia da COVID-19 e a necessidade 
de retorno aos lares, podem ser considerados como um 
fatores protetivos. Entretanto, é relevante destacar que 
o papel da família em relação ao uso de substâncias por 
jovens pode ser tanto um fator protetivo ou de risco, o que 
vai depender da dinâmica familiar. Um estudo evidencia 
que um ambiente familiar harmônico e cooperante, com 
diálogos estabelecidos, mostra-se como fator de prote-
ção. Sob outra perspectiva, uma relação conflituosa, de 
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Insuficiente
n(%)

Suficiente
n(%)

Bom
n(%)

Muito bom 
n(%)

Excelente
n(%) p-valor*

Der. tabaco
Uso Ocasional 43(63,2) 17(25,0) 06(8,8) 02(2,9) 00(0,0) 0,00
Sugestivo de Abuso 31(72,1) 03(7,0) 07(16,3) 01(2,3) 01(2,3)
Beb. alcoólica
Uso ocasional 79(55,2) 41(28,7) 15(10,5) 07(4,9) 01(0,7) 0,27
Sugestivo de abuso 51(53,7) 19(20,0) 20(21,1) 05(5,3) 00(0,0)
Maconha
Uso ocasional 43(62,3) 18(26,1) 05(7,2) 03(4,3) 00(0,0) 0,01
Sugestivo de abuso 31(70,5) 07(15,9) 05(11,4) 00(0,0) 01(2,3)
Cocaína/crack
Uso ocasional 10(76,9) 03(23,1) 00(0,0) 00(0,0) 00(0,0) 0,46
Sugestivo de abuso 02(100,0) 00(0,0) 00(0,0) 00(0,0) 00(0,0)
Estimulantes
Uso ocasional 12(60,0) 06(30,0) 01(5,0) 01(5,0) 00(0,0) 0,76
Sugestivo de abuso 03(75,0) 01(25,0) 00(0,0) 00(0,0) 00(0,0)
Inalantes
Uso ocasional 02(33,3) 02(33,3) 00(0,0) 00(0,0) 02(33,3) 0,00
Sugestivo de abuso 00(0,0) 00(0,0) 01(100,0) 00(0,0) 00(0,0)
Hipnóticos/sedativos
Uso ocasional 43(67,2) 11(17,2) 04(6,3) 06(9,4) 00(0,0) 0,00
Sugestivo de abuso 16(53,3) 05(16,7) 06(20,0) 01(3,3) 02(6,7)
Alucinógenos
Uso ocasional 14(73,7) 04(21,1) 00(0,0) 01(5,3) 00(0,0) 0,47
Sugestivo de abuso 01(50,0) 01(50,0) 00(0,0) 00(0,0) 00(0,0)
Opióides
Uso ocasional 07(53,8) 02(15,4) 01(7,7) 01(7,7) 02(15,4) 0,00
Sugestivo de abuso 01(50,0) 00(0,0) 01(50,0) 00(0,0) 00(0,0)

Tabela 2 - Frequência de estudantes com uso ocasional e sugestivo de abuso por substância psicoativa e desempenho acadêmico. Santa 
Maria, RS, Brasil, 2020 (n=527)

*Teste Qui-quadrado

negligência e violência ou de consumo de SPAs por parte 
dos familiares, revela-se como potencial fator de risco.22

Quanto à adesão às recomendações do Ministério da 
Saúde para prevenção de contágio da COVID-19, 49% dos 
estudantes relataram que estavam sempre conseguindo 
manter o distanciamento social. O empenho da socie-
dade para cumprir as medidas de precaução diante da 
COVID-19 exige consciência e mudanças de comporta-
mento.23 Conforme dados do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (IPEA), as medidas de restrição social 
foram melhores aceitas pela população no início da 
pandemia, acompanhando o crescente rigor das medi-
das legais de distanciamento social.24 Ainda, o primeiro 
estudo realizado com adultos brasileiros durante o início 
da pandemia indica que a maior parte da população bra-
sileira aderiu ao distanciamento social; no entanto, esse 
período contribuiu para um impacto negativo na saúde 
mental, observando-se um aumento do uso de álcool e 
tabaco, além da piora nos hábitos de vida.11

O desempenho acadêmico durante a pandemia foi 
apontado como insuficiente, indo ao encontro de dados 
de outros autores, os quais apresentam que, além das 
desigualdades sociais no acesso às tecnologias, tem-se 
a dificuldade de interação e de relações interpessoais 
entre estudantes e professores, as quais foram impe-
didas pelo distanciamento social durante a pandemia. 
Essas dificuldades produzem efeitos relevantes para a 
formação na área da saúde, restringindo o intercâm-
bio de ideias, conhecimentos e saberes como método de 
aprendizagem.13,14 

A dependência de álcool e da maconha tiveram o 
maior percentual de estudantes com uso ocasional (álcool 
- 27,1% e maconha 13,1%) e sugestivo de abuso (álcool 
18,2% e maconha 8,3%). Todos os cursos apresentaram 
estudantes com o nível “sugestivo de abuso” para os deri-
vados do tabaco, bebidas alcoólicas, maconha e hipnóti-
cos/sedativos. Ainda, observa-se um número significa-
tivo de estudantes que fazem uso de bebidas alcoólicas, 
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Bem-estar p Distress p MHI Global p
Der. tabaco
Sem uso/pandemia 45,20±16,33 0,00* 53,93±18,14 0,00† 50,72±16,32 0,00†
Uso ocasional 38,57±16,32 46,98±19,01 43,88±17,30
Sugestivo de abuso 32,69±12,09 38,77±16,73 36,53±14,23
Beb. alcoólica
Sem uso/pandemia 45,00±17,06 0,00* 54,04±18,91 0,00† 50,71±17,46 0,00†
Uso ocasional 43,77±15,77 51,88±18,21 48,89±16,48
Sugestivo de abuso 38,02±14,60 45,68±17,08 42,86±15,39
Maconha
Sem uso/pandemia 45,31±16,65 0,00* 53,84±18,55 0,00† 50,70±17,12 0,00†
Uso ocasional 37,51±12,91 46,79±17,05 43,37±14,28
Sugestivo de abuso 34,02±14,55 41,04±17,16 38,45±15,45
Cocaína/crack
Sem uso/pandemia 43,64±17,46 0,03† 52,28±18,44 0,05† 49,11±16,94 0,15†
Uso ocasional 31,64±9,77 35,64±16,71 34,16±13,69
Sugestivo de abuso 25,00±17,16 34,58±46,54 31,05±35,73
Estimulantes
Sem uso/pandemia 43,82±16,54 0,02† 52,24±18,54 0,10† 49,14±17,04 0,09†
Uso ocasional 34,28±10,30 46,00±17,01 41,68±13,87
Sugestivo de abuso 26,07±8,98 25,21±23,69 25,52±17,68
Inalantes
Sem uso/pandemia 43,31±16,50 0,84‡ 51,77±18,71 0,76‡ 48,65±16,13 0,80‡
Uso ocasional 44,52±14,88 53,75±18,04 50,35±15,71
Sugestivo de abuso ----------- ----------- ---------
Hipnóticos/sedativos
Sem uso/pandemia 45,41±16,32 0,00† 54,64±18,08 0,00* 51,24±16,62 0,00*
Uso ocasional 33,90±13,81 39,89±16,49 37,68±14,66
Sugestivo de abuso 33,23±12,93 36,16±13,35 35,08±12,57
Alucinógenos
Sem uso/pandemia 43,52±16,57 0,15† 51,84±18,70 0,38† 48,78±17,16 0,29†
Uso ocasional 38,79±13,41 52,28±18,66 47,31±15,77
Sugestivo de abuso 35,00±7,07 36,67±3,53 36,05±4,80
Opióides
Sem uso/pandemia 43,49±16,35 0,19† 52,01±18,52 0,38† 48,87±16,96 0,36†
Uso ocasional 38,90±20,73 47,62±22,26 44,41±20,79
Sugestivo de abuso 29,28±1,01 25,83±23,56 27,10±15,25

Tabela 3 - A média de saúde mental de acordo com o nível de dependência de substâncias psicoativas. Santa Maria, RS, Brasil, 2020 
(n=527)

*Teste ANOVA; †Teste Kruskal Wallis; ‡Teste Mann-Whitney

ou seja, estão classificados em nível de “uso ocasional” 
ou “sugestivo de abuso”. Tais resultados se aproximam 
de outros estudos realizados com a população universitá-
ria, também apontando um consumo de álcool, tabaco e 
maconha mais frequente, seguido das demais SPA.1,3,19,25 
Ainda, os dados encontrados também se assemelham a 
um estudo que apresentou uma prevalência do uso de 
álcool (43,97%), seguido de maconha (18,26%). Ao com-
parar os dados, observa-se que o este estudo apresentou 
quantitativo superior, sendo 45,3% para o álcool e 21,4% 
para maconha.3

Destaca-se que, no presente estudo, o número de estu-
dantes que fazem abuso de tranquilizantes (hipnóticos e 
sedativos) se mostrou mais elevado, com 5,7%, contra 3% 
do Levantamento Nacional.26 Considerando o período de 
pandemia vivenciado atualmente e os impactos psicológi-
cos causados, pode-se compreender que esse dado mais 
expressivo do abuso de sedativos e tranquilizantes é coe-
rente para o momento em questão.27

Houve diferença significativa apresentada entre as 
médias do MHI global e das dimensões “bem-estar” e 
“distresse” quando comparadas aos níveis “sem uso/
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pandemia”, “uso ocasional” e “sugestivo de abuso” das 
seguintes substâncias psicoativas: derivados do tabaco, 
bebidas alcoólicas, maconha e hipnóticos/sedativos. 
Observa-se que não foi evidenciado sugestivos de depen-
dência, mas em todas as classes houve sugestivo de abuso. 
As menores médias foram dos estudantes que tiveram 
seu nível de dependência classificado como “sugestivo 
de abuso”, e as maiores médias foram dos estudantes que 
não fizeram uso durante a pandemia (sem uso/pande-
mia). Tendo em vista que médias mais elevadas apontam 
para uma melhor saúde mental, pode-se inferir que uma 
pior saúde mental está associada ao uso de substâncias 
psicoativas. 

É evidente que estudantes universitários se encon-
tram em vulnerabilidade e enfrentam uma variedade de 
condições de risco para sua saúde mental e bem-estar. 
Isso porque, desde o início da trajetória acadêmica e ao 
longo da graduação, os alunos enfrentam um processo 
desgastante e de adversidades, o que pode levar a um 
sofrimento psíquico e até mesmo se configurar como um 
período crítico para o início e a manutenção do uso das 
SPA.19,28 Além disso, pode-se dizer que o distanciamento 
social somado à pandemia pode intensificar o consumo 
de substâncias pela população estudada, visto que uma 
maior permanência em casa tem contribuído para um 
impacto negativo na saúde mental e no estilo de vida dos 
brasileiros. Esse contexto pode acarretar um aumento do 
uso de bebidas alcoólicas e tabaco, bem como das demais 
SPA.11,29

Como implicações deste estudo para o avanço do 
conhecimento científico para a área de saúde e Enfer-
magem, pode-se dizer que ele possibilitou visualizar a 
realidade de estudantes universitários. Com os resultados 
obtidos, é possível organizar e implementar estratégias 
de intervenção terapêutica junto ao público-alvo, a fim de 
promover melhora da saúde mental e favorecer condições 
necessárias para desenvolver a autonomia do estudante 
acerca das suas decisões. Assim, é fundamental que as 
autoridades, os departamentos e as coordenações dos cur-
sos trabalhem em conjunto na elaboração de estratégias 
de promoção da saúde e uso consciente de substâncias 
psicoativas com a comunidade acadêmica. 

Como limitação deste estudo, cita-se a dificuldade 
de generalizar os resultados, pois a amostra é limitada a 
estudantes de sete cursos da área da saúde de uma univer-
sidade pública federal do Sul do Brasil. Ainda, aponta-se 
a característica desse tipo de estudo, que compreende as 
informações autorreferidas e a transversalidade. Em um 
contexto pandêmico, atípico e que requer medidas ime-
diatas para amenizar a propagação de um vírus altamente 

contagioso, como o Sars-COV-2, faz-se premente elabo-
rar estratégias de cuidado à saúde mental aos estudantes. 
Compreende-se a importância deste estudo para alertar 
sobre o uso de substâncias psicoativas e sua relação com 
a saúde mental no período da pandemia da COVID-19, 
tendo em vista estimular intervenções personalizadas a 
essa população específica.

CONCLUSÃO

O nível de dependência de SPA dos estudantes da 
área da saúde de uma universidade pública federal se 
apresentou com um percentual mais elevado de “uso oca-
sional” e “sugestivo de abuso” para bebidas alcoólicas, 
seguido da maconha. Além disso, verificou-se uma asso-
ciação significativa do desempenho acadêmico em relação 
aos derivados do tabaco, maconha, inalantes, hipnóticos/
sedativos e opióides. Um maior percentual de estudantes 
com o “uso ocasional” e “sugestivo de abuso” das referidas 
substâncias avaliaram seu desempenho acadêmico como 
insuficiente durante o período de suspensão das ativida-
des presenciais. Ainda, quanto às relações entre o nível de 
dependência das SPA com a saúde mental durante a pan-
demia da COVID-19, pode-se inferir que uma pior saúde 
mental está associada ao maior uso de SPA.

Como implicações para a política de assistência estu-
dantil, é interessante a que universidade implemente fer-
ramentas que promovam o vínculo familiar e a espiritua-
lidade a fim de potencializar esses fatores e, futuramente, 
investigar se houve declínio nas taxas de uso dessas subs-
tâncias pelos seus acadêmicos. Outra estratégia possivel-
mente eficaz para a redução do uso de SPA é o uso do 
entretenimento baseado em tecnologia, uma vez que, no 
meio educacional, ela traz consigo um pool de possibi-
lidades que torna o processo educativo mais dinâmico. 
Quanto à utilização de hipnóticos e sedativos, sugere-se 
a implementação de estratégias para informar a popula-
ção acadêmica sobre o uso adequado dessas medicações, 
assim como a aplicação de medidas regulatórias cabíveis 
para impedir a automedicação inadequada. 
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